
A N A L I S E S D E L I V R O S 

T H E PSYCHOLOGY OF PAIN. RICHARD A. STERNBACH, editor. Segunda edição. 
Um volume (16x24) encadernado, com 245 páginas. Raven Press, 1986. 

A pr imeira ed ição deste vo lume apareceu e m 1978 e desde então u m a vasta 

literatura tem su rg ido no c a m p o do es tudo da dor , t endo s ido necessária esta 

segunda ed ição para atualizar, em fo rma de revisão, os mais novos conhec imen tos 

e abo rdagens do es tudo da dor . N a presente ed ição são a b o r d a d o s os seguintes 

temas: Fundamen tos Neuro f i s io lóg i cos da D o r ( R . M e l z a c k ) ; Mecan ismos Neuroqu í¬ 

m i c o s e Neurais da In ib ição da D o r ( H . F r e n k e c o l . ) ; P r o c e s s o s de Aprend i zagem 

na D o r ( W . E . F o r d y c e ) ; Inf luências de M o d e l o s Sociais no Contex to da D o r ( K . D . 

C r a i g ) ; Ps iquia t r ia e D o r ( H . M e r s k e y ) ; M e d i d a Compor tamenta l da D o r no H o m e m 

(B.B . W o l f f ) ; Dor , P e r c e p ç ã o e I lusão ( C R . C h a p m a n ) ; A s p e c t o s Ps i cod inâmicos da 

Exper iênc ia da D o r (I . P i l o w s k y ) ; H i p n o s e e D o r ( E . R . H i l g a r d ) ; A s p e c t o s Cl ínicos 

da D o r ( R . A . S te rnbach) . A d e q u a d o índice remiss ivo permi te avaliar os d iversos 

tóp icos . 

Os capí tulos são escr i tos po r autores que têm dado g rande con t r ibu ição ao 

es tudo da dor , tanto no c a m p o exper imenta l c o m o no c l ín ico . Cada um deles foi 

e l aborado t omando em conta extensa pesquisa da literatura. Resu l ta o b r a atualizada 

a b o r d a n d o os pr inc ipa is aspectos sociais , c l ín icos , cogni t ivos , neuroqu ímicos e, neuro­

f i s io lóg icos da dor . C o m o exemplo , no s egundo capí tulo, em que são abo rdados 

mecan i smos neurais e neu roqu ímicos da in ib ição da dor , os autores d i scu tem as 

estruturas q u e estão envolv idas na modu lação da dor, c o m o a substância c inzenta 

per iaquedutal , núc leos bulbares ventrais (núc leo m a g n o da ra fe ) , área per iventr icular 

medial d o t ronco , núcleo d o tracto sol i tár io , parte medula r da adrenal ( l ibe rando 

substâncias encefa l inas-s ími les) , s is tema l ímbico , h ipóf ise e co rno dorsa l da medu la 

espinal. Comentam t am bém o papel da histamina, da serotonina, dos op iáceos 

e n d ó g e n o s e dos cor t i cos te ró ides na m o d u l a ç ã o d a dor , b e m c o m o a at ivação pe lo 

stress de s is temas de analges ia op ió ide e não op ió ide . 

Trata-se, por tanto , de uma obra de referência a t odos o s prof iss ionais que de 

a lguma forma t rabalham c o m dor, nas suas várias abordagens , pois fornece revisão 

clara e s is temát ica da l i teratura numa área q u e tem apresentado verdadei ra exp losão 

de conhec imentos e avanços recentes . 

JOSÉ ANTONIO LOPES 

CEFALÉIAS E ALGIAS DA FACE (DIAGNÓSTICO E T R A T A M E N T O ) . GABRIEL 
GITAHY DE ALENCASTRO. Um volume (14x21) em brochura com 103 páginas. 
Shogun Arte, Rio de Janeiro, 1984. 

N e u r o l o g i a laureado pela A c a d e m i a Nacional de Medicina, o autor o fe rece nesta 

monogra f i a análise adequada e atual sob re o tema, que é a b o r d a d o de m o d o didát ico . 

A matér ia é d iv id ida em 12 capí tulos , após os quais é apresentada b ib l iogra f ia 

básica e, ence r rando a obra, índice remiss ivo . 

Aspec tos gera is s o b r e as cefaléias são abo rdados no p r imei ro capí tu lo . N o 

segundo são anal isadas as cefaléias ps icogên icas . O p r o b l e m a da enxaqueca é enfo­

c a d o no te rce i ro capí tu lo . Seguem-se os capí tu los sobre cefaléia cluster, hemicrania 

c rôn ica paroxís t ica , cefaléias d o s tumores intracranianos, da h iper tensão (ar ter ia l ) , 

dos epi lépt icos , da arterite temporal . Nevra lg ia d o t r igêmio e algias da face são 

abordadas no d é c i m o capí tu lo e a s í nd rome parat r igeminal de Raeder , no undéc imo . 

N o ú l t imo capí tulo, são anal isados aspec tos das cefaléias na infância. S inopse d o 

d i agnós t i co diferencial d o s pr incipais t ipos de cefaléia e a lgias da face é apresen tado 

s o b f o rma de quadro , encar tado à monogra f i a . Pre fe renc ia lmente após a anál ise de 

cada um d o s temas, são apresentados sob fo rma de quadro dados essenciais sob re 

o respect ivo t ipo de cefaléia ou algia da face. 

M e r e c e des taque o fato d e representar este es tudo o fruto da p ro funda e x p e ­

riência d o au tor n o m a n e j o d iu turno da matéria, em função do assist i r pacientes . 



Assim, l o g o n o p r ime i ro capí tulo, apresenta e analisa os pon tos essenciais da 

anamnese, q u e r e s u m e e m o i to i tens essenciais . A l é m da j á c i tada exper iênc ia d o 

autor s o b r e o assunto, ao adota r caráter s in té t ico para a e x p o s i ç ã o — o q u e o faz 

c o m bastante clareza e e m l i n g u a g e m escorre i ta — ofe rece aos le i tores fon te d e 

ensinamentos que torna a monogra f i a a l tamente recomendável tanto aos que se iniciam 

em especia l idades neuro lóg icas , c o m o aos especial is tas j á exper ientes , p o r permi t i r 

anál ise compara t iva da respect iva v ivência sob re o tema. 

A. SPINA-FRANÇA 

L B SOMMEIL D E L ' E N F A N T E T SES TROUBLES. PHILLIPE MAZET & ALLAIN 
BRACONNIER. Um volume (11,5x19) em brochura com 127 páginas e 8 figuras. 
Presses Universitaires de France, Paris, 1986. 

P o u c o s são os l ivros q u e a b r a n g e m exc lus ivamente as a l terações d o s o n o na 

infância e este é a inda mais i n c o m u m p o r v i r da esco la francesa. Mazet e Braconnie r 

p rocu ram unir em um t o m o de pequenas d imensões o s achados recentes d a f i s io log ia 

d o sono, f rutos d e t rabalhos d e po l i s sonogra f i a em Centros d e Dis tú rb ios d o Sono , 

c o m as l ições d a ps iquia t r ia infantil. Tare fa nada fácil , que pode r i a para o m e n o s 

exper ien te gerar l igações tênues ou s imples inferências . 

In ic ia lmente é mos t r ado o aspec to h is tór ico das pesquisas sobre o sono até 

chega r ao conce i to de c i c l o s e da ex is tênc ia de es tados funcionais d i s t in tos : vigí l ia , 

s o n o R E M e n ã o - R E M . A po l i s sonogra f i a c o m o ins t rumento de obse rvação e a 

caracter ização d o s d iversos es tág ios d o sono são apresentadas . D i scu tem brevemente 

as funções h ipoté t icas d o sono e m o s t r a m em mais detalhes seu desenvolv imento 

normal e seu papel n o c ic lo c i rcadiano . Os d is túrbios fo ram d iv id idos de aco rdo 

c o m faixas etárias, acometendo o lactente, a c r iança e o adolescente . É n o p r imei ro 

g r u p o que v e m o s a exper iênc ia d o s autores me lho r ap l icada : é a chamada insónia 

d o lactente, na qual in te ragem de fo rma mais aber ta o s fa tores ambientais , a 

regu la r idade d o s es t ímulos externos , a matur idade neuro f i s io lóg ica e o c o m p l e x o 

funcional a l b e r g a d o s o b o t í tu lo d e « re l ações mãe- f i lho» . A o anal isarem a cr iança 

após os do is anos e até a adolescência , desc revem a opos ição , o s r i tuais e as fob ias 

d o adormecer , t e r ror noturno, pesadelos , b rux i smo , enurese, c r i ses epi lépt icas e as 

s índromes d e sonolênc ia excess iva diurna. Já na ado lescênc ia as insónias passam 

a ter lugar d e m a i o r des taque p o i s de a c o r d o c o m es tudos estat ís t icos su íços e 

franceses p o r eles c i tados , 12% d o s ado lescen tes re la tam al terações c rônicas e severas 

d o s o n o e 10% j á ut i l izavam d r o g a s pa ra dormi r . A s pa to log ias que levam à sono ­

lência excess iva diurna, c o m o narcolepsia , apnéia d o s o n o e depressão t ambém 

adqu i rem maior re levância a par t i r d a s e g u n d a década de vida. 

A lista b ib l iog rá f i ca ao final d o t o m o é bas tante resumida (18 t í tu los) e 

ab range quase exc lus ivamente pesquisas francesas. E m uma v isão geral , a o b r a 

segue uma l inha est imulante, louvável e a inda p o u c o tri lhada, da qual t e r emos 

cer tamente frutos ainda mais e laborados em futuro p r ó x i m o . 

RUBENS REI MÃO 

TICS A N D R E L A T E D DISORDERS. A. J. LEES. Um volume (16x24) com 276 páginas. 
Clinical Neurology and Neurosurgery Monographs, volume 7. Churchill-Livigstone, 
Edinburgh, 1985. 

A his tór ia d o conce i to d o s t iques é cur iosa . Inic ia lmente , d e v i d o à inf luência 

de K i n n i e r W i l s o n , f o i ado tado na l i teratura ang lo - saxôn ica o conce i to da escola 

f rancesa q u e cons iderava o s t iques c o m o eventos cor t ica is vo l i t ivos , o c o r r e n d o em 

ind iv íduos imaturos e neuró t icos . Essa teor ia ve io a ser r e fo rçada pelas escolas 

psicanalí t icas, p r o p o r c i o n a n d o teor ias e exp l i cações fantasiosas. Todav ia , o apareci­

men to de discinesias ia t rogênicas o r ig inou as pr imeiras obse rvações a essas teorias 

meramente psiquiátr icas . 

Es te vo lume e n g l o b a o es tudo da ma io r par te d o s m o v i m e n t o s anormais despro ­

v idos , até o m o m e n t o , d e u m a p a t o l o g i a caracter ís t ica h i s to lóg ica ou neuroquímica . 

Os m o v i m e n t o s anormais obse rvados era ind iv íduos ps icó t icos , e m re ta rdados mentais 

e nos c e g o s são revis tos , p o i s f reqüentemente são in terpre tados erroneamente , c o m o 

t iques. A s dis tonias foca is de in íc io na idade adul ta e as h ipe recp lex ias são estudadas 

a part i r de suas bases his tóricas. Nes te vo lume , de m o d o reconhec idamente arbi t rár io , 



Lees exc lu iu as s índromes mioc lônicas , a d i s ton ia de to rsão id iopát ica general izada, 

as discinesias paroxís t icas , ass im c o m o os hemiespasmos faciais . E m b o r a o s t iques 

p roduz idos p o r d r o g a s se jam re la t ivamente raros, o au tor os rev iu c o m alguns 

detalhes, ass im c o m o real izou u m a cober tu ra da cons te lação de out ros mov imen tos 

involuntár ios anormais i a t rogên icos . Nes te l ivro, c o m p o s t o de 12 capí tulos , o autor 

pr incipia p o r concei tuar e c lass i f icar as diversas desordens que caracter izam os t iques. 

A a inda d iscut ida natureza de mui tos desses mov imen tos anormais , sua c o n e x ã o 

c o m u m desencadear emociona l e a var iedade da pa to log ia estrutural assoc iada 

dif icul tam uma class i f icação racional . De m o d o amplo , o autor cons idera 4 formas 

fundamentais de t iques e cond ições cor re la tas : t iques id iopát icos , s índ rome de Gilles 

de L a Toure t te , t iques assoc iados a doenças cerebra is estruturais e t iques induzidos 

p o r d rogas . E m class i f icação paralela, reg is t ra a lgumas manifes tações corre la tas aos 

t iques : h iperecplexias , manipu lações habi tuais d o co rpo , estereotipias, manei r i smos , 

s índrome hipercinét ica , d is tonias focais de in íc io adul to e espasmos c lón icos . N o 

capí tulo 2 são es tudados os t iques id iopá t icos , is to é, aqueles m o v i m e n t o s abruptos , 

repeti t ivos, q u e ab rangem um g r u p o d i sc re to de múscu los . Esses t iques imitam um 

mov imen to c o o r d e n a d o normal , mas c o m diferente intensidade. P o d e m eventualmente 

ser supr imidos pe lo p o d e r da von tade e, dev ido às suas caracter ís t icas estereot ipadas, 

esses mov imen tos são faci lmente imitáveis . Segu indo uma s is tematização c o m u m na 

maio r par te dos capí tu los , o autor revê sucess ivamente a ep idemio log i a dos s intomas, 

os es tudos concernen tes a animais, e t io logia , f i s iopatologia , descr ição cl ínica, loca l izações 

e var iedades , evo lução e t ra tamento po r técnicas compor tamenta i s ou p o r med icamentos . 

N o capí tu lo 3, es tuda a s í nd rome de Gilles de L a Toure t te , a fecção que habi tualmente 

se inicia na ado lescênc ia e se caracter iza p o r t iques focais e co rpora i s múl t ip los , de 

cur ta duração , e cu ja in tens idade diminui e aumenta rapidamente , quer em sua fo rma 

quer em sua apresentação. A coprola l ia , a cop roprax ia , eco fenômenos e c o m p l e x o s 

maneir i smos c o m u m e n t e acompanham a s índrome . O cap í tu lo 4 refere-se a a lguns 

por tadores f amosos de t iques, inc lu indo Samuel Johnson . N o capí tu lo 5 são estu­

dados os t iques que o c o r r e m em assoc iação c o m desordens estruturais do s is tema 

nervoso central , p r inc ipa lmente as encefal i tes le tárgicas . A assoc iação da acantoci tose 

c o m doenças neuro lóg icas const i tui parte des te capí tu lo . N o capí tu lo 6 são es tudadas 

as h iperecplexias , i s to é, as mioc lon ias desencadeadas pe lo susto. Manipulações habi ­

tuais d o co rpo , i s to é, mov imen tos c o o r d e n a d o s não b e m r e c e b i d o s soc ia lmente e 

que t endem a ocor re r pr inc ipa lmente e m pe r íodos d e fad iga ou de ans iedade são 

revistos. Essas manipu lações p o d e m ser cons ideradas d e aco rdo c o m a sede de 

sua ocor rênc ia c o m o , po r exemplo , a m o r d e d u r a da l íngua e a i n t rodução do d e d o 

no nariz. M o v i m e n t o s anormais , r eg i s t rados em c e g o s e em pacientes c o m p rob l emas 

mentais e re ta rdados são de várias naturezas (cap . 9 ) . N a ma io r par te das vezes 

se reves tem das caracter ís t icas de estereot ipias (orais , cefál icas, manuais , d o t ronco 

ou dos m e m b r o s ) . Outras vezes são mani fes tações d o s t ipos que o c o r r e m na s índrome 

de Gil les de L a Toure t te . N o capí tu lo 10 são revistas as desordens d o s mov imen tos 

em esquizofrênicos , quer s o b a fo rma de mov imen tos espontâneos anormais , quer 

c o m o mov imen tos anormais induzidos , quer mani fes tando-se c o m o desordens na 

execução desses m e s m o s movimentos . Dis ton ias focais que se in ic iam no adul to 

são o b j e t o d o capí tu lo 11, inclus ive o t o r c i co lo e spasmódico . A p ó s inves t igação 

minuc iosa das poss ib i l idades terapêuticas, é fei ta menção t ambém às poss ib i l idades 

d a c i ru rg ia per i fé r ica ass im c o m o da c i ru rg ia es tereotáxica . A s índrome de Me ige , 

c o m p o s t a p r inc ipa lmente p o r d is tonia mandibu la r assoc iada a b lefarespasmo, é tam­

b é m minuc iosamente estudada. A dis tonia espasmódica está t a m b é m incluida e o 

part icular interesse desse capí tu lo res ide na revisão da conhec ida e mui to discut ida 

dis tonia da escri ta (habi tualmente denominada , po r vezes impropr iamente , de câ imbra 

d o s escr ivães) , ass im c o m o de outras d is tonias prof iss ionais . N o ú l t imo capí tulo , as 

discinesias induzidas po r d r o g a s são revistas, a c o m e ç a r pelas desordens d o s m o v i ­

mentos p rovocadas p o r neuro lép t icos (discinesias agudas acatisia, discinesias ta rd ias ) . 

A s discinesias p roduz idas p o r substâncias ps icoes t imulantes e f inalmente aque las c o n ­

d ic ionadas pe lo l e v o d o p a (coreoate toses , dis tonias , mioc lon ias e t iques) são sucessi ­

vamente descr i tas . 

É r ecomendáve l aos neuro log is tas a lei tura deste l ivro, aliás vazado em l inguagem 

fácil e de lei tura agradável . O es tudo de t iques, os quais p o r a l g u m t e m p o foram 

cons ide rados c o m o te r r i tó r io l imí t rofe entre deso rdens neuro lóg icas e psiquiátr icas, 

merece t a m b é m ser o b j e t o de cons ideração po r parte d o s ps iquia t ras . 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 


